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            História do mundo para as crianças
   

         

         Dona Benta era uma senhora de muita leitura; além de ter uma biblioteca de várias centenas de volumes, ainda recebia, de um livreiro da capital, as novidades mais interessantes do momento.

         Uma tarde o correio trouxe-lhe a Child’s history of the world, de V. M. Hillyer, diretor da Calvert School, de Baltimore.

         Dona Benta leu o livro com cara de quem estava gostando; depois folheou e releu vários volumes da sua biblioteca que tratavam de assuntos semelhantes e disse consigo: “Bela ideia! A história do mundo é um verdadeiro romance que pode muito bem ser contado às crianças. Meninos assim da idade do Pedrinho e Narizinho estou certa de que hão de gostar e aproveitar bastante”.

         E, voltando-se para a criançada:

         – Olhem, vamos ter novidade amanhã. Uma história nova que vou contar, muito comprida…

         – De urso que vira príncipe? – quis saber a Emília.

         – Não. A história que vou contar é a história do mundo, ou universal, como muitos dizem. Fiquem todos avisados e estejam aqui às sete horas em ponto.

         – Todos? – repetiu Emília. – O rinoceronte também?

         Os meninos riram-se. Dona Benta respondeu pachorrentamente:

         – Não, Emília. Você bem sabe que o rinoceronte não cabe aqui dentro.

         – Eu dou um jeito de caber! – gritou a boneca, já assanhada. – Eu…

         Mas não pôde terminar. Narizinho tapara-lhe a boca para que Dona Benta pudesse concluir:

         – Pois é isso – rematou a boa senhora. De amanhã em diante, todas as noites, teremos a história do mundo, desde os seus comecinhos até o momento atual. Às sete em ponto, nesta sala, vejam lá, hein?

      

   


   
      
         
            Como o nosso mundo começou
   

         

         Às sete horas em ponto, no dia seguinte, estavam todos reunidos na sala de jantar. Todos, menos três: Rabicó, que não queria aprender coisa nenhuma; o rinoceronte, que era muito grande para caber lá dentro, e o doutor Livingstone, que já estava outro. (Com este sábio tinha acontecido um fenômeno maravilhoso: começara a mudar de aspecto, a transformar-se em outra pessoa, até que um dia amanheceu de novo virado no velho Visconde de Sabugosa!) E foi diante do bandinho quase completo que Dona Benta começou.

         – Há muito, muito tempo – disse ela – há milhões e milhões de anos, não existia gente nesta nossa Terra e portanto não existiam casas, nem nenhuma das coisas que só existem onde há gente, como cidades, estradas de ferro, pontes, automóveis e tudo mais que se vê no mundo de hoje.

         – Que é que havia então? – perguntaram todos.

         – Animais selvagens. Ursos e lobos, pássaros e borboletas, rãs e cobras, tartarugas e peixes. Mas milhões de anos antes, nem isso havia no mundo. Apenas havia plantas.

         – E mais antes ainda não havia nem plantas, aposto! – gritou Pedrinho erguendo o dedo.

         – Isso mesmo – confirmou Dona Benta. – Mais antes ainda, não havia no mundo nem gente, nem animais, nem plantas. Só havia rochas e águas. Pedra e água – só, só, só. O que não era água era pedra, e o que não era pedra era água.

         – E antes desse tempo, vovó?

         – Antes, muito, muito antes desse tempo, não havia nem pedra nem água; não havia nada, porque ainda não havia mundo – o nosso mundo. Havia, entretanto, estrelas no espaço, isto é, enormes massas de fogo – enormes bolas de metais derretidos, refervendo. O Sol, este nosso Sol de todos os dias, era uma das tais estrelas.

         Mas naquele tempo o Sol não se apresentava tão sossegado como o vemos hoje. Estava ainda num período de tremenda fervura, com explosões de tal violência que por várias vezes enormes espirros da sua massa de fogo se despegavam, eram arremessados a grandes distâncias e ficavam no espaço, girando sozinhos, como se fossem outros tantos astros novos. Assim se formaram os planetas e portanto assim se formou o nosso mundo, que é um planetinha. Compreenderam?
         1

         – Compreendemos tudo muito bem – disse Narizinho com os olhos no Visconde. – Mas ali o nosso amigo Sabugosa parece que tem dúvidas. Está se remexendo tanto…

         – Não são dúvidas, não! – declarou Emília tirando o Visconde do lugar onde estava e ajeitando-o em outro. – É que Pedrinho o sentou bem em cima da almofadinha de alfinetes de Dona Benta!

         – Nesse caso continuemos – disse Dona Benta rindo-se. – Esse pedaço de Sol, que se destacou da grande massa e veio a ser a nossa Terra, não passava a princípio de uma bola de matéria em fusão. Com o andar dos séculos foi-se resfriando de fora para dentro, e por fim transformou-se numa bola de pedra, envolta em espessa camada de vapores. Continuando o resfriamento, esses vapores foram se condensando em chuvas, e as águas das chuvas foram se acumulando nas depressões das rochas e formaram os oceanos. E a Terra ficou isso: pedra e água. O que não era oceano era pedra nua – e vice-versa.

         Nessas águas começaram a aparecer as primeiras formas de vida – corpúsculos microscópicos. Apareceram primeiro na água; depois, aprendendo a viver fora d’água, passaram-se para as pedras. Apesar de muito pequenininhas, essas iscas de vida foram a origem de todos os seres existentes hoje.

         As pedras ou rochas nuas iam aos poucos se esfarelando e formando o que chamamos chão, terra ou solo. Nesse solo as iscas de vida deram-se bem e cresceram, e foram variando de forma até virarem o que chamamos plantas. Mas não todas. Muitas, em vez de virarem plantas, viraram animais.

         – Que está dizendo, vovó! – exclamou Narizinho admirada. – Então um elefante veio de uma dessas iscas de vida?

         – Espere. Algumas dessas iscas de vida, em vez de se virarem logo em plantas, transformaram-se numa espécie de geleia que não era nem planta nem animal, mas que foi virando animal. Depois essa isca de animal foi “evoluindo”, como dizem os sábios; isto é, foi se transformando em organismos, ou seres, cada vez mais complicados. E desse modo, lentissimamente, com espaço de séculos para que pequenas mudanças se dessem, surgiram os vermes, os insetos d’água e terra, os peixes, as rãs que tanto vivem na água como na terra e os monstruosos lagartões que já não existem mais.

         – Por que não existem mais, vovó? – perguntou Pedrinho.

         – Porque eram monstruosamente grandes e quanto maior um animal, tanto mais dificuldades tem para sobreviver. Imagine a quantidade diária de alimento que cada um deles devorava! Qualquer perturbação acontecida na zona em que viviam, e que ocasionasse diminuição de alimentos, era o bastante para lhes dar cabo da raça
         2
      .

         E depois dos lagartos vieram as aves, que começaram sendo lagartos de asas e que, como os lagartos, punham ovos. E vieram depois os animais que chamamos mamíferos, porque criam os filhos dando-lhes de mamar. E depois vieram os macacos. E depois dos macacos viemos nós, gente – ou os Homens
         3
      .

         Tudo veio vindo lentamente, passo a passo, uma coisa saindo de outra, através de milhões e milhões de anos, compreenderam? Resuma lá o que eu disse, Pedrinho.

         Pedrinho pensou um momento e, tirando do bolso o lápis, escreveu numa folha de papel o seguinte:

         
            ESTRELA SOL
   

            SOL ESPIRRO DO SOL
   

            ESPIRRO DO SOL TERRA
   

            TERRA VAPOR
   

            VAPOR – CHUVARADA
   

            CHUVARADA OCEANOS
   

         

         – Muito bem! – exclamou Dona Benta correndo os olhos pelo papel. – Está certo. E depois?

         Pedrinho pensou de novo e escreveu:

         
            OCEANOS PLANTAS
   

            PLANTAS GELEIAS
   

            GELEIAS INSETOS
   

            INSETOS PEIXES
   

            PEIXES SAPARIA
   

            SAPARIA RÉPTEIS
   

         

         – Até aí está direito – disse Dona Benta. – Vamos ver para diante. Como foi a coisa depois dos répteis?

         Pedrinho olhou um instante para o forro, com a ponta do lápis na língua; em seguida escreveu:

         
            RÉPTEIS PÁSSAROS
   

            PÁSSAROS MAMÍFEROS
   

            MAMÍFEROS MACACOS
   

            MACACOS GENTE COMO NÓS
   

         

         – Muito bem! – repetiu Dona Benta. – Está certo. Sabemos o que veio vindo desde o começo do mundo até nós. Mas quem poderá prever o que virá depois de nós?

         – Eu prevejo! – gritou Emília lá do seu cantinho. – Depois dos homens virão as bonecas. Eu já sou uma amostra do que está para vir…

         – Será verdade, vovó? – perguntou Narizinho impressionada com a ideia.

         – Como saber, meus filhos? Emília acaba de apresentar uma hipótese, aliás muito interessante. Mas não percamos tempo com isto. Continuemos.

      

   


   
      
         
            No tempo das cavernas
   

         

         – Mas como a senhora sabe que as coisas se passaram assim? – perguntou Emília. – Quem viu?

         – Há dois modos de saber – explicou Dona Benta. – Um é vendo, pegando, cheirando, quando as coisas estão diante de nós. Outro é imaginando, ou adivinhando, ou inferindo. Também há duas espécies de adivinhações. Uma com base e outra sem base. Se eu digo: adivinhe em que mão tenho o níquel e apresento as minhas duas mãos fechadas, trata-se de um caso de adivinhação que é puro jogo. A pessoa perguntada pode acertar ou errar na resposta. Questão de sorte.

         Mas se o chão está molhado de chuva e com marca de sapato que andou na lama, eu adivinho, ou infiro, que por ali passou gente, porque sei que os sapatos não caminham por si e sim com gente dentro. Esta adivinhação não é mais jogo, pois não passa de pura aplicação do nosso bom senso, ou senso comum.

         Pois muito bem: é raciocinando com base nos vestígios encontrados, que o nosso senso comum adivinha muita coisa que se passou há milhares de séculos atrás.

         – Aposto que vovó vai falar em machado de índio – cochichou Pedrinho para o Visconde, que estava mudo como um peixe.

         – Nas escavações feitas em muitos lugares – continuou Dona Benta – acharam-se pontas de flechas e de lanças e também machados (Pedrinho piscou para o Visconde). Não de ferro, como os de hoje, mas de pedra. Poderiam esses objetos provar a existência, naqueles tempos, de leões, jacarés ou avestruzes?

         – Não, vovó! – gritaram os dois meninos. – Só podiam provar a existência de homens, porque só os homens usam tais objetos.

         – Muito bem – aprovou Dona Benta. – E o fato de esses objetos serem de pedra prova que o ferro ainda não se achava descoberto. E o fato de estarem enterrados muito fundo, com espessíssimas e velhíssimas camadas de terra em cima, prova que isso foi muitos séculos antes da descoberta do ferro. Também foram encontrados ossos de homens dessa era, os quais morreram milhares de anos antes que a humanidade principiasse a ter História. Guiados por tudo isso, nós hoje sabemos que vida levavam esses nossos antepassados da Idade da Pedra, como dizem os sábios.

         Eram puros animais selvagens, dos mais ferozes e brutos. Diferença única: andavam sobre dois pés. Fora daí, peludos como os lobos e cruéis como todas as feras. Não dormiam em casas. Quando a noite vinha, o chão lhes servia de cama. Mais tarde o frio os obrigou a morarem em cavernas de pedra, onde estavam mais abrigados dos rigores do tempo e da sanha dos outros animais. Homens, mulheres e crianças eram, pois, simples bichos de caverna.

         Passavam o tempo caçando viventes mais fracos ou fugindo de outros mais fortes. Na caça usavam o mundéu, isto é, um buraco feito no chão, disfarçado com galhos secos, folhas e terra em cima. Ou então empregavam flechas de ponta de pedra e machados também de pedra. Em certas cavernas por eles habitadas foram encontrados desenhos dos animais que costumavam caçar, desenhos feitos na pedra.

         – Com que lápis, vovó? – perguntou Narizinho.

         – Tais desenhos eram evidentemente feitos com ponta de pedras lascadas. Por mais que a gente dê tratos à bola não consegue descobrir outro lápis possível em tal época. Esses homens alimentavam-se do que podiam apanhar – de caça, de castanhas, de mel, de frutas, de ovos furtados aos ninhos. E tudo comiam cru, pois que o fogo ainda não fora descoberto. Deviam ser de uma ferocidade sem-par.

         – E que língua falavam, vovó? – perguntou Pedrinho.

         – Expressavam-se por meio de grunhidos. No entanto, foi desses bárbaros grunhidos que provieram todas as línguas modernas. Como roupas usavam sobre o corpo a pele dos animais caçados – não peles curtidas e macias como as temos hoje, mas cruas e com mau cheiro. Horríveis e desagradabilíssimos, esses nossos antepassados! O meio de conseguir mulher não era namorar uma rapariga e pedi-la em casamento. Nada disso. O pretendente marcava na caverna próxima uma que lhe agradasse e de repente entrava lá de cacete em punho, amassava a cabeça da menina, ou dos pais, caso a defendessem, e a levava sem sentidos, arrastada pelos cabelos. Uma pura caçada.

         Eram homens de luta permanente. Atacar, roubar, matar o mais fraco, bem como fugir do mais forte, constitui a regra de vida que vem da primeira lei da natureza: cada qual por si. Ou mata ou é matado; ou rouba ou é roubado. Nós somos descendentes dessas bárbaras criaturas e por isso temos no sangue muito de sua selvageria.
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       Apesar da educação que o progresso geral trouxe, inúmeros homens hoje ainda agem como os da Idade da Pedra. Por isso é que existem tantas cadeias e forcas e cadeiras elétricas.

         – Você queria ser nascida na Idade da Pedra, Emília? – perguntou Narizinho à boneca.

         – Queria, sim, só para ter o gosto de ver uma noiva arrastada pelos cabelos.

         – Boba! Não valia a pena. Uma menina daquele tempo não tinha banheiro para tomar banho de manhã, não tinha escova para escovar os dentes, nem pente para pentear os cabelos. Um horror de vida…

         – Além disso – continuou Dona Benta – por falta de talheres tinha de comer com os dedos numa grande e feiíssima panela de barro, única para toda a caverna. Nada de cadeiras e camas ou redes. Para dormir e sentar, chão duro. Nada de livros, lápis e papel para escrever. Os dias sempre iguais e completamente vazios. Uma menina como você teria de passar as horas brincando com os irmãos de fazer pelotas de barro, ou coisa semelhante. As cavernas eram escuríssimas e úmidas, cheias de aranhas e morcegos. Vestuário, quando havia, era a pele de uma onça morta pelo papai – pele que só abrigava parte do corpo. Nos dias de inverno, como não houvesse fogo, era aguentar-se encolhidinha dentro de tal pele. E comida, então? Algumas frutas do mato e um naco de carne crua, isso para o almoço. Para o jantar, a mesma coisa. Amanhã, depois de amanhã e sempre – a mesma coisa, a mesma coisa! Nada que fazer durante o dia senão estar permanentemente de guarda contra os tigres e ursos. Não havendo portas nem cercas, os tigres perseguiam os homens até no fundo da caverna. Que tal essa vida, Emília? Ainda desejava ter nascido na Idade da Pedra?

         – Sim – declarou a teimosa.

         – Por quê? – inquiriu Dona Benta com pachorra.

         – Para conversar com as aranhas e morcegos das cavernas. Narizinho danou.

         – Não perca tempo com esta boba, vovó – disse ela, fulminando Emília com um rancoroso olhar de menina da Idade da Pedra.

         – Continue.

      

   


   
      
         
            O fogo!
   

         

         – A primeira e a maior descoberta do homem foi o fogo – disse Dona Benta.

         Pedrinho protestou.

         – A primeira pode ser, vovó, mas a maior, não! – disse ele. – Onde a senhora põe a invenção da pólvora, da imprensa, do rádio e tantas outras?

         – Sem a descoberta do fogo, nenhuma das invenções que você citou se teria dado; a descoberta do fogo foi o maior dos acontecimentos porque permitiu tudo mais. A descoberta do fogo trouxe logo a do ferro e foi do ferro que saiu toda a nossa civilização de hoje. Nada existe nela que não tenha por base o fogo e o ferro.

         Pedrinho ficou na dúvida, pensando. Dona Benta provocou-o.

         – Aponte-me uma só coisa de hoje que possa ser produzida sem a ajuda do fogo e do ferro.

         – Uma casa… – disse ele por dizer.

         – Que mau exemplo, Pedrinho! Não vê que numa casa as telhas e os tijolos são cozidos ao fogo, e todo o madeiramento é trabalhado com toda sorte de instrumentos de ferro – machados, serras, plainas, formões etc.?

         – É verdade! É verdade! – exclamou Pedrinho como que iluminado. – Mas um livro, vovó?

         – Um livro é feito de papel e impresso em prelos. O papel faz-se com o machado de ferro que corta a árvore, com a máquina de ferro que mói a madeira, com a máquina de ferro que desdobra a pasta de madeira em camadinhas finas, com as calandras de ferro que imprensam essas camadinhas, tudo isso sempre ajudado pelo calor – isto é, pelo fogo. Esse papel, assim feito graças à ajuda do fogo e do ferro, vai em seguida para as tipografias, onde é impresso em prelos de ferro, é dobrado em dobradeiras de ferro, é grampeado em grampeadeiras de ferro e é remetido para as livrarias em veículos de ferro – automóveis, carroças ou trens.

         – Basta, vovó! – disse Pedrinho com ar pensativo. – Já vi que a senhora tem toda a razão. Não existe nada, absolutamente nada, de tudo quanto o homem faz no mundo de hoje, que não tenha por base o fogo e o ferro. Logo, a senhora tem razão: a primeira e a maior de todas as descobertas foi o fogo. E voltando-se para Narizinho: – Mas não vá dizer isso para Tia Nastácia. A boba, que nunca fez outra coisa na vida senão lidar com o fogão, vai ficar muito cheia de si e convencida de que foi ela quem descobriu o fogo…

         – Pois é isso, meus filhos. O fogo foi a grande descoberta que o homem fez. Tudo mais vem daí. O homem o descobriu de dois modos: na ação do raio que despedaça e incendeia uma árvore (como aconteceu a Robinson em sua ilha)
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       ou por meio de fricção de um pau contra outro.

         – Nessa não acredito! – disse Pedrinho. – Li num livro que os índios obtinham fogo esfregando dois pauzinhos. Fiz a experiência. Cansei-me de esfregar dois pauzinhos e nada obtive – nem fumaça.

         – Espere – disse Dona Benta. – Talvez esse livro não explicasse bem. Que eu saiba, o fogo produz-se pela fricção da ponta de um rolete de madeira dura numa panelinha aberta num pedaço de madeira mais mole e bem seca. O rolete é girado entre as mãos, no movimento de quem enrola massa para bolinho de milho. O atrito produz o grau de calor necessário para incendiar alguma mecha que se ponha na panelinha – algodão, musgo bem seco, certas cortiças.

         – Ahn! – exclamou Pedrinho. – Isso pode ser. Mas a tal história de esfregar dois pauzinhos…

         – Em geral o fogo era aceso entre pedras. Um dia os nossos avós notaram que de um dos fogaréus um fio líquido escorria, o qual endureceu ao esfriar, transformando-se numa substância que jamais tinham visto. Estava descoberto o metal! As pedras que aqueles homens haviam juntado para servir de fogão eram blocos de minérios, dos quais o calor extraíra o metal existente – cobre ou estanho. Primeiramente descobriram o cobre e o estanho, de fusão mais fácil que a do ferro. Este veio depois.

         – Isso mesmo – aprovou Pedrinho. – Eu já derreti um pedaço de cano de chumbo no fogão de Tia Nastácia. O chumbo é parente do estanho.

         – O primeiro cobre ou o primeiro estanho obtido devia ter causado muita surpresa aos nossos antepassados, graças ao brilho e às estranhas formas que tomam. Com o tempo verificaram a utilidade daquilo para o fabrico de armas e mais coisas. E como na fusão às vezes se misturava o cobre ao estanho, os homens aprenderam a produzir o bronze, que não passa de uma mistura dos dois, embora de maior dureza do que cada um deles. Por muito tempo, séculos e séculos, o metal usado pelo homem foi o bronze. Por fim aprenderam a produzir o ferro – que até hoje não foi suplantado.

         – Suplantado quer dizer vencido por outro – explicou Pedrinho com a maior importância.

         Dona Benta riu-se e continuou:

         – A descoberta do cobre e do estanho e a invenção do bronze marcaram uma era nova para o homem. Cessou a longa Idade da Pedra para começar a era mais curta da Idade do Bronze. Depois da descoberta do ferro iria começar a era em que ainda estamos – a grande Idade do Ferro.

         – E a Idade do Ouro, vovó? – perguntou Pedrinho. – Já li uma história onde se falava muito na Idade do Ouro…

         – Nunca houve nenhuma Idade do Ouro, meu filho. Para trás só temos a da Pedra e a do Bronze. Estamos na do Ferro. A do ouro poderá aparecer no futuro, se aparecer…

      

   


   
      
         
            Um voo de avião
   

         

         – Os homens da Idade do Bronze estão muito perto de nós e são bastante nossos conhecidos – disse Dona Benta. – Eles imaginavam que o mundo era chato e não passava daquele pedacinho de terra no qual viviam. Quem se afastasse muito, era certo chegar a um ponto onde um grande precipício mostraria o fim do mundo – “ou pelo menos uma das suas beiradas”. Tinham ideia de que lá longe havia uma terra que era a última – e por isso se chamava a Última Tule – talvez a Noruega.

         Se nós pudéssemos dar uma volta de avião por cima dos lugares onde viveram os primeiros povos que se civilizaram, havíamos de ver um quadro assim – e Dona Benta desenhou este mapa:

         – Esses dois rios que aí vemos, o Tigre e o Eufrates, são os nossos mais velhos conhecidos, os primeiros nomes que aparecem na História. Como se vê no desenho, eles correm por muito tempo no mesmo sentido, até que se juntam e despejam no Golfo Pérsico. As terras compreendidas entre os dois rios são famosas, porque nelas muitas civilizações se formaram e por fim acabaram destruídas. Mesopotâmia, chama-se essa região. Vamos ver quem decompõe esta palavra.

         Pedrinho olhou para a menina, a menina olhou para a boneca, a boneca olhou para o Visconde. Mas nenhum abriu a boca.

         – Meso, em grego – explicou Dona Benta – quer dizer entre, e potamos quer dizer rio. Terra entre rios é o que significa a palavra Mesopotâmia. Se agora olharmos para oeste, veremos um mar chamado Mediterrâneo, que banha um país chamado Egito. Que quer dizer mar Mediterrâneo, Pedrinho?

         – Isso eu sei. Quer dizer mar entre terras.

         – Realmente é assim – confirmou Dona Benta. – Esse mar não passa de um grande lago que se liga ao oceano Atlântico pelo estreito de Gibraltar. Muitos sábios sustentam que na Idade da Pedra o Mediterrâneo ainda não era mar, e sim um extenso vale onde vivia muita gente. Foi nas terras banhadas pelo Mediterrâneo que as mais importantes civilizações ocidentais se desenvolveram – como a grega, a egípcia, a romana.

         No Egito há também um rio de muita importância na história da humanidade – o Nilo. Mais tarde veremos por quê.

         Todos os povos que viviam na Mesopotâmia eram pertencentes à raça branca
         6
       e dividiam-se nas três famílias, ou ramos, que deram origem a todos os atuais povos brancos. Havia os indo-europeus, também chamados arianos. Havia os semitas e havia os hamitas. Essas raças estão hoje muito espalhadas até aqui entre nós. Você, Pedrinho, só porque se chama Pedro já sei que é ariano. O filho do nosso fornecedor de sabonetes e pentes, como se chama, Pedrinho?

         – Salomão Nagib!

         – Bom, pelo nome é um menino pertencente à raça semita. E se ele se chamasse Ramsés, ou Xufu, teria grandes probabilidades de ser um hamita.

         – Qual a principal dessas raças, vovó? – perguntou a menina.

         – A ariana, evidentemente, embora eu seja um tanto suspeita para afirmar isso
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      . Se eu fosse semita, é possível que tivesse uma opinião diversa. Em todo caso os arianos foram os primeiros a domesticar o cavalo selvagem, o boi e o carneiro. Conseguiram assim criar as bases da civilização pastoril. O cavalo resolvia o problema do transporte rápido; as vacas davam leite e assim melhoravam grandemente a alimentação, e os carneiros, com sua lã, permitiam que em vez de peles o homem pudesse vestir-se de tecidos. Até hoje não encontramos coisa melhor do que a lã para abrigo do nosso corpo contra o frio.

         Pedrinho interrompeu a nesse ponto.

         – De tudo quanto a senhora disse, vovó, vejo que a grande coisa que o homem antigo fez foi pegar o fogo, o ferro, o cavalo, a vaca e o carneiro.

         – Perfeitamente. Com esses cinco elementos tornou-se possível a criação de todo o nosso mundo moderno, com tudo quanto nele se contém.

         – Menos a Emília! – gritou Narizinho. – Ela não é nem de fogo, nem de ferro, nem de crina de cavalo, nem de leite de vaca, nem de lã de carneiro. É pura e simplesmente de algodão por fora e de asneira por dentro.

         – Bravíssimo! – exclamou o Visconde de Sabugosa, que ainda não havia esquecido a esfrega da canastrinha, na viagem ao País das Fábulas. Mas falou tão baixo que nem Emília, nem ninguém ouviu. De medo!

      

   


   
      
         
            Começa a História
   

         

         – A vida dos homens antes de haver História – continuou Dona Benta – pertence à Pré-História. Pré-História quer dizer antes da História. A História realmente começou com os povos hamitas, aquela família humana que encontramos a morar nas terras banhadas pelo Tigre e o Eufrates. De lá se mudaram, ou emigraram para o Egito.

         Para emigrar não fizeram como se faz hoje: simples e rápida viagem de vapor, com bagagem e passaporte. Aquele povo propriamente não emigrou para o Egito, porque o Egito não existia – eles é que o iam formar. Existiam as terras do futuro Egito, com o Rio Nilo no meio. Os hemitas emigrantes moravam em tendas. Armavam-nas em certo ponto e ali ficavam enquanto pelos arredores havia o que comer. Logo que o alimento escasseava, mudavam de acampamento. E assim foram indo até chegarem às terras irrigadas pelo Nilo, tão férteis que quem as alcançava não necessitava nunca mais emigrar.

         – Por que era esse Egito tão fértil, vovó? – perguntou Pedrinho. – Dizem que por causa do Nilo, mas não me consta que os rios andem fertilizando as terras. Se fosse assim, todos os países seriam muito férteis, porque todos os países são banhados por numerosos rios.

         – O Nilo – respondeu Dona Benta – é um rio diferente dos outros. Na estação das chuvas recebe tanta água nas suas cabeceiras que transborda e inunda as planícies que lhe ficam lado a lado. Inunda-as numa grande largura, durante toda a estação chuvosa. A consequência é que, quando vem a vazante e o rio volta ao nível normal, as terras alagadas mostram-se mais férteis do que antes. O húmus que vem em suspensão na água transbordada fica em depósito na planície. Se não fosse esta anual inundação do Nilo as terras do Egito não passariam de simples desertos de areia, onde planta nenhuma poderia crescer, nem nenhum animal criar-se. Tanto as plantas como os animais não dispensam a água.

         – Seriam, então, mais ou menos, como o deserto do Saara, que não fica longe – disse Narizinho, que estava com os olhos num mapa.

         – Perfeitamente, minha filha. Se o Saara fosse atravessado por um grande rio que todos os anos transbordasse, também no Saara se criaria uma faixa de terra fértil, onde uma bela civilização poderia desenvolver-se. Além das facilidades de cultura nas margens do Nilo, o clima era quente, exigindo pouca roupa. Essas vantagens fizeram que os hamitas se fixassem por lá – e assim começou o Egito que a História conhece. O primeiro rei do Egito cujo nome chegou até nós foi Menés, do qual quase nada sabemos. Supõe-se que construiu algum dique, ou barragem, para melhor aproveitamento das águas do Nilo.

         – Em que ano viveu esse Menés, vovó? – perguntou Pedrinho sempre amigo de datas.

         – Calcula-se que vivesse a uns quatro mil, duzentos e tantos anos antes de Cristo.

         – Que história é essa de antes e depois de Cristo, vovó? – quis saber a menina.

         – Muito simples. Os povos cristãos, entre os quais estamos nós, começam a contagem dos anos a partir do nascimento de Jesus Cristo. O ano em que Jesus nasceu ficou sendo o ano I. Mas como a História alcança período muito anterior ao nascimento de Cristo, os acontecimentos dessas épocas são contados para trás. O ano 100 a.C., por exemplo (a.C. é a abreviação das palavras “antes de Cristo”), marca exatamente um século antes do ano I, que foi o do nascimento de Cristo. Compreendeu?

         – Isso até Quindim compreende – disse Emília.

      

   


   
      
         
            Os hieróglifos
   

         

         – Os homens da Idade da Pedra – prosseguiu Dona Benta – sabiam falar, mas não sabiam escrever. A primeira ideia de arranjar uns sinais que significassem palavras e sons só apareceu muito mais tarde e no Egito. Foram os hieróglifos, ou desenhos figurando animais e coisas – leão, touro, ave, chicote, espada etc., correspondendo cada um a um som. O nome da rainha Cleópatra escrevia-se como está a seguir. Notem a cercadura. O nome dos reis e rainhas traziam sempre cercaduras para os destacar dos outros. Os egípcios usavam para a escrita um papel feito da casquinha fina de uma tábua muito abundante por lá – o papiro.

         – Papiro, papel – parecido, vovó! – observou Pedrinho.

         – Natural, meu filho, porque a palavra papel vem de papiro. Nesse papiro os egípcios escreviam com canudinhos de capim cortados em bico, usando como tinta fuligem dissolvida em água. Os livros egípcios não lembravam os nossos. Eram em forma de rolos – como os rolos de papel de forrar paredes.

         A história dos seus reis bem como a notícia das grandes batalhas e mais acontecimentos importantes eram gravadas na pedra dos monumentos, de modo que muitas dessas inscrições chegaram até nós. Foi uma bela ideia.

         – Mas como podemos ler os hieróglifos, vovó?

         – Muito tempo passaram os sábios sem conseguir obter a chave dos hieróglifos. Os habitantes do Egito moderno pouco tinham com os antigos egípcios e não lhes guardavam as tradições. De modo que os sábios ficaram atrapalhados diante dos hieróglifos, cuja leitura seria preciosa para o conhecimento da antiguidade. Um dia a chave apareceu.

         – Como, vovó?

         – O Nilo, como vocês sabem, despeja por diversas bocas no Mar Mediterrâneo.

         – Eu sei! – gritou Pedrinho. – Quando chegam perto do mar, as águas abrem-se em leque e formam o delta do Nilo. Alfa, beta, gama, delta – A. B. C. D. em grego. A letra delta, ou D, tinha a forma de um triângulo e por isso os geógrafos chamam delta aos leques que certos rios formam quando desembocam no mar.

         Todos se admiraram daquele acesso de ciência de Pedrinho. O Visconde chegou a levantar-se do seu canto para vir examiná-lo de perto, da cabeça aos pés, voltando depois para o seu lugar.

         – Muito bem – disse Dona Benta. – Pedrinho está afiado como uma lâmina Gillette. Vamos ver agora se sabe o nome das duas principais bocas do Nilo.

         Desta vez o menino engasgou. Não sabia.

         – Roseta e Damieta – disse Dona Benta. – Pois bem. Perto de Roseta é que a chave dos hieróglifos foi casualmente descoberta. Um homem, que estava cavando o chão, encontrou uma pedra de túmulo com uns hieróglifos, que ele, como era natural, não entendeu. Embaixo, porém, vinha outra inscrição em grego, que o homem pôde ler. Os sábios vieram examinar a pedra e tiveram a ideia de que a inscrição grega podia muito bem ser a tradução dos hieróglifos. Estudaram o assunto e viram que era. Conseguiram assim achar a pista para a decifração completa de todos os sinais hieroglíficos. Isso custou muito; só a um desses estudiosos consumiu trinta anos de paciente esforço. Mas o problema foi resolvido de modo a tornar possível o conhecimento de toda a história do Egito até milhares de anos antes de Cristo. A Pedra de Roseta, como é hoje conhecida, está em Londres, no Museu Britânico, como uma das mais famosas pedras do mundo – talvez a que mais contribuiu para o desvendamento do passado humano.

         – E que é que os sábios souberam do Egito depois que aprenderam a ler as inscrições? – perguntou Narizinho.

         – Muita coisa. Souberam que tinha sido um país governado pelos Faraós – os reis lá deles. Souberam que o povo se dividia em classes, de modo que o filho de um pedreiro tinha de ser pedreiro e o filho de um escriba tinha de ser escriba. Ninguém podia sair de sua classe, a não ser em casos excepcionais.

         A classe mais elevada era constituída pelos sacerdotes, que não se assemelhavam aos sacerdotes de hoje. Tinham uma função diversa. Eram legisladores: faziam as leis e estabeleciam regras que todos tinham de obedecer. Eram os únicos, em suma, que recebiam educação e que aprendiam a ler e a escrever os hieróglifos. Formavam o cérebro, a parte pensante do país.

         A classe imediata era a militar. Depois vinham os agricultores, negociantes, pastores, mecânicos etc., e por último os guardadores de porcos.

         – Coitados! – exclamou Emília. – Eram os bagageiros…

         – Os egípcios não adoravam a um deus só, mas a centenas deles, masculinos e femininos. Possuíam um deus para cada coisa – um deus dos campos de cultura, um deus do lar, um deus das chuvas, um deus do fogo. Deuses bons e maus. Tanto os bons como os maus recebiam as mesmas homenagens e adorações. Osíris, casado com a deusa Ísis, era o principal. Presidia a agricultura e julgava os mortos. Tinha um filho, Hórus, com cabeça de gavião.

         Muitos dos deuses egípcios apresentavam corpo de gente e cabeça de animal – isso porque os animais eram sagrados. O cachorro, o gato, o íbis (espécie de jaburu) e até o besouro eram sagrados. Se alguém matava uma vaca ou um besouro, recebia como castigo a morte, pois que era crime muito maior matar um animal sagrado do que matar uma criatura humana.

      

   


   
      
         
            As pirâmides
   

         

         – Que mania tinham os egípcios de construir pirâmides, vovó? – observou Narizinho. – Nunca vejo pintada uma cena do Egito sem uma palmeirinha de um lado e uma pirâmide do outro.

         – É que eles se preocupavam muito com a morte. As pirâmides não passavam de túmulos. Os egípcios acreditavam que depois da morte a alma ficava perto do corpo, a fim de reentrar nele no dia do comparecimento perante Osíris para serem julgados. Por isso embalsamavam os corpos de modo que pudessem de novo abrigar a alma e os enterravam rodeados das coisas de que podiam precisar quando despertassem – móveis, espelhos, pentes, jogos, joias e comida.

         – E como faziam para embalsamar os cadáveres? – perguntou Pedrinho. – Já havia ácido fênico naquele tempo?

         – Tinham lá os seus processos – e processos tão bons que muitas múmias, isto é, cadáveres embalsamados, chegaram até nós e figuram nos grandes museus da Europa e da América. Eles extraíam as entranhas e os miolos do cadáver e o embebiam de líquidos adequados; depois o enrolavam com faixas de linho. No começo só os reis eram mumificados; depois o costume se estendeu a todas as classes, com exceção das mais baixas. Também animais eram muitas vezes embalsamados (vacas e até besouros).

         – Que gracinha! – exclamou Emília.

         – Quando um egípcio morria, seus parentes, depois de lhe embalsamarem o corpo, punham-no em lugar próprio, com um monte de pedras em cima para evitar desenterramento pelos chacais e hienas. Mas um rei, que é mais que um homem comum, não podia contentar-se com um simples montinho de pedras; exigia um montão. Foi essa a origem das pirâmides. De medo que depois de morto não lhes tratassem o cadáver como era preciso, os reis começaram, ainda em vida, a cuidar dos próprios túmulos, e foram construindo as pirâmides. Sobreveio o espírito de emulação. Um queria ter uma pirâmide maior que a do outro. O Faraó Quéops construiu a maior de todas, chamada a Grande Pirâmide, isso 2.900 anos antes de Cristo.

         – Devia ser um trabalho horrível, erguer monstros de pedra daquele tamanho! – observou Pedrinho.

         – E era – confirmou Dona Benta. – Hoje os construtores dispõem de engenhosas máquinas de erguer peso – os guindastes. Mas os pobres egípcios tinham de transportar e erguer os enormes blocos de pedra, de que eram feitas as pirâmides, sem o auxílio de máquina nenhuma, tudo à força de músculos. Dizem que na pirâmide de Quéops trabalharam cem mil homens durante vinte anos. Os blocos de pedra eram cortados em pedreiras distantes; depois, transportados; depois, colocados no lugar definitivo. Calculem a trabalheira! Havia blocos do tamanho de pequenas casas…

         – E dentro das pirâmides?

         – Dentro ficavam os cômodos do morto. Na pirâmide de Quéops apenas morcegos foram encontrados em tais cômodos. Tanto a múmia do rei como os tesouros ali recolhidos tinham sido roubados.

         – Que pena!

         – Realmente, é caso de lastimar-se. Nestes últimos anos foi descoberto, em perfeito estado de conservação, o túmulo do Faraó Tutancâmon. Ao lado dos riquíssimos móveis e objetos de uso pessoal do soberano, na maioria de ouro, viam-se montes de pão. Pelo que foi achado no túmulo desse faraó podemos avaliar o que se perdeu com o saque do túmulo de Quéops o qual goza a fama de ter sido o mais opulento faraó egípcio e o mais amigo do luxo.

         – E as esfinges, vovó? – perguntou Narizinho. – Vejo sempre uma esfinge perto das pirâmides.

         – Perto da pirâmide de Quéops há a Esfinge, uma enorme estátua de leão com cabeça humana, esculpida num bloco único de pedra que a natureza havia posto ali como de propósito. A Esfinge representa o deus da manhã e sua cabeça reproduz a do faraó que construiu a pirâmide mais próxima da de Quéops. As areias do deserto, trazidas pelos ventos, estão enterrando essa estátua colossal; embora os homens as removam periodicamente, os ventos insistem em recobri-la. Dela só aparece hoje a parte superior do corpo.

         – Eu dava um beliscão nessa areia – disse Emília.

         – Cale-se, boba! Não atrapalhe vovó.

         – Os egípcios – continuou Dona Benta – gostavam muito da escultura e deixaram numerosíssimas estátuas. Infelizmente os sacerdotes não davam aos escultores a liberdade de copiarem os modelos, por isso as estátuas egípcias não variavam de atitude. Lembram-se daquele dia em que o Zequinha da Nhá Chica foi ao fotógrafo tirar o retrato? Ficou todo esticadinho, de pernas juntas e braços muitos tesos, colados ao corpo. Assim posavam os modelos egípcios para os escultores daquela época.

         Os egípcios eram um povo amigo do grandioso. Em seus templos aparecem fileiras de colunas na verdade gigantescas. Ao pé dessas colunas um homem ficava reduzido a anão. Esses templos, bem como as pirâmides e caixões onde guardavam as múmias, eram decorados com desenhos e pinturas do mesmo estilo da escultura. Os artistas não reproduziam a natureza com o realismo da arte moderna. Na pintura, por exemplo: se tinham de dar tom ao corpo de um personagem, empregavam as tintas que mais bonitas lhes parecessem, sem nenhuma atençāo à cor que esse personagem possuísse em vida. Um pintor egípcio pintaria o retrato de Narizinho todo verde ou azul. O fato de ser ela de um lindo moreninho cor de jambo, de nenhum modo o preocuparia.

         A história parou ali. Tia Nastácia veio chamá-los para o chá.

      

   


   
      
         
            A Babilônia
   

         

         – Diga-me uma coisa, Pedrinho: por que é que há tanto pássaro no pomar? – perguntou Dona Benta no dia seguinte.

         – Não é preciso ser um sábio para responder, vovó. Há tanto passarinho no pomar por causa da abundância de frutas.

         – O mesmo se dá com os homens – concluiu Dona Benta. – Quando em certo lugar a terra é fértil e o clima bom, logo se junta ali muita gente. Foi o que aconteceu na Mesopotâmia. Tão bons eram os campos entalados entre o Tigre e o Eufrates, que várias civilizações ali se desenvolveram. Na parte próxima à junção desses dois rios nasceu a Babilônia; na parte onde eles despejam no Golfo Pérsico, surgiu a Caldeia; e na parte mais próxima às nascentes, brotou a Assíria.

         A Babilônia era um país muito próspero, graças à fertilidade da terra, mantida pelas inundações dos dois rios. O que era o Nilo para as terras do Egito, eram o Tigre e o Eufrates para a Mesopotâmia. Dois Nilos! Imaginem que boas terras não eram! Nelas se cultivava o trigo, o mais precioso cereal que o homem “domesticou” – e certos sábios julgam que foi na Babilônia que a sua cultura teve começo. Também a tâmara, fruto de uma palmeira, era muito abundante lá, tendo importância igual à do trigo.

         – Conheço a tâmara e gosto muito – disse a menina lambendo os beiços. – Na semente há a gravação de um pequeno “O”, já repararam?

         – Você conhece apenas a tâmara conservada em açúcar. Lá onde ela é nativa usam-na fresca, para papas, como fazemos com a aveia. Além do trigo e da tâmara, abundante na zona, os dois rios sempre foram muito piscosos. Nada mais era preciso para a prosperidade do povo.

         A famosa Torre de Babel de que vocês já ouviram falar foi construída na Babilônia. A explicação desta torre, dada pelos sábios, é a seguinte.

         As gentes que formaram a Babilônia provinham das regiões montanhosas do norte, onde estavam acostumadas a ter os seus altares no mais alto dos morros, perto das nuvens. Emigrando para uma região plana como era a Babilônia, tiveram logo a ideia de construir um morro para altar. A chamada Torre de Babel pode ser considerada mais morro do que torre. Em vez de escada havia um caminho em caracol, que ia do sopé ao topo. Existiam várias torres assim na Babilônia.
         8

         – De que eram feitas?

         – Não havia, na Mesopotâmia, abundância de pedras, como no Egito. Por isso os habitantes construíram suas torres, bem como todos os demais monumentos, de adobes, isto é, blocos de argila secos ao sol. A argila seca ao sol é material de construção pouco durável; por isso o que hoje resta dos monumentos babilônicos não passa de montões de adobes desfeitos pelo tempo.

         – Também usavam hieróglifos?

         – Não. Tinham outra espécie de sinais, que os sábios chamam caracteres cuneiformes. A falta de papiro para escrever, ou de pedra em que gravar sinais, fez a gente da Babilônia usar blocos de argila, ou tijolos, onde escreviam quando ainda moles. Escreviam por um sistema de marcas acalcadas, em forma de cunha. Daí a palavra cuneiforme, que quer dizer exatamente – em forma de cunha.

         Parece que os babilônios foram os primeiros homens que observaram os astros e viram que eles se comportavam sempre da mesma maneira, isto é, que seguiam leis. Chegaram a tornar-se grandes astrônomos; 2.300 anos antes de Cristo já profetizavam que em tal hora de tal dia de tal ano ia haver um eclipse do Sol – e acertavam. Sabe o que é um eclipse, Pedrinho?

         – Sei, vovó – e até já vi um eclipse total do Sol. O eclipse se dá quando um astro tapa outro. Quando a Lua fica exatinha entre a Terra e o Sol, acontece um eclipse do Sol para nós e um eclipse de Terra para o Sol. Mas depois? Continue a história dos babilônios.

         – De tanto estudar os astros – prosseguiu Dona Benta – começaram os babilônios a adorá-los. O Sol, a Lua e as estrelas viraram os seus deuses. Daí as torres, os altos de montanha onde tinham os altares. Queriam elevar-se o mais perto possível das divindades.

         – Grandes bobos! – exclamou Emília. – Como se subindo ficassem mais perto… Nem que subissem ao Himalaia…

         – O primeiro rei da Babilônia do qual sabemos alguma coisa foi Sargão I, que viveu mais ou menos no tempo da construção das pirâmides do Egito. Outro nosso conhecido, pelas leis que fez e que chegaram até nós, foi o rei Hamurabi. Suas leis chegaram até nós, porque em vez de serem escritas em tijolos foram gravadas em pedra. Sargão e Hamurabi: guardem estes nomes, que são os mais remotos que temos da Babilônia.

         – Vou batizar com eles os dois cabritos que nasceram esta semana – disse Pedrinho. – Não há melhor meio de conservar nomes exóticos.

      

   


   
      
         
            Os judeus errrntes
   

         

         – Ur!… – exclamou Dona Benta depois de uma pausa. – Sabem o que quer dizer Ur? Ur foi o nome de uma cidade da Caldeia, país vizinho da Babilônia. Nesta cidade, 1.900 anos antes de Cristo, vivia um homem chamado Abraão, chefe de numerosa família e dono de muito gado. Abraão adorava um deus único, ao passo que os seus vizinhos babilônicos adoravam muitos – o Sol, a Lua, as estrelas. Por esse motivo Abraão aborreceu-se daquela gente, a qual por sua vez não gostava dele, tendo-o na conta de maluco. E Abraão mudou-se. Um dia chamou a família, reuniu o gado e lá se foi em direção a uma terra situada à beira do Mar Mediterrâneo, chamada Canaã. Em Canaã prosperou grandemente.

         Um de seus netos, Jacó, teve doze filhos, dos quais José, um menino inteligente e bonzinho, ficou logo o favorito do pai. Os outros enciumaram-se e um dia esconderam José num poço; e depois o venderam a um bando de egípcios que iam passando. Em casa mentiram que as feras o tinham devorado.

         – E Jacó acreditou?

         – Não vendo o filho reaparecer, era natural que acreditasse. Mas sabem o que aconteceu a José no Egito, para onde os seus compradores o levaram como escravo? Também virou favorito, não mais do pai, mas do faraó, e acabou ocupando um dos mais altos cargos do governo, como hoje o de primeiro-ministro na Inglaterra. E isso num país onde ninguém saía de uma classe para entrar em outra – país de classes fechadas, como se diz.

         – Que danadinho!

         – Por esse tempo houve uma falha nas colheitas de Canaã, e veio a fome. Os filhos de Jacó (os israelitas), foram mandados ao Egito em busca de trigo. Nenhum sabia o que acontecera ao irmão; estavam talvez certos de que ele não existia mais. Imaginem, pois, como abriram a boca ao chegarem lá e darem com José governando o Egito!

         – Estou a imaginar mas é a vingança de José! – disse o menino.

         – Errou, Pedrinho. José não tomou vingança nenhuma, como seria natural. Era realmente generoso. Em vez de vingar-se, encheu os irmãos de trigo e belos presentes, e disse-lhes que trouxessem toda a família de Abraão para o Egito; ele se encarregaria de acomodá-la nas excelentes terras de Goxém, onde as colheitas nunca falhavam.

         – A senhora disse israelitas, vovó. Por que se chamavam assim? – perguntou a menina.

         – Porque Jacó tinha um segundo nome – Israel. Foi deste segundo nome que veio para os seus descendentes o nome de israelitas; depois foram também chamados judeus. Os israelitas consideravam-se como o povo eleito de Jeová, ou Deus, e tinham muito orgulho disso. Em Goxém viveram em paz enquanto José foi governo; mas depois da morte de José passaram por muitas tributações. Os faraós, que não gostavam da gente semita, deram de implicar-se com eles e maltratá-los. Esse estado de coisas durou quatro séculos. Por fim subiu ao trono o faraó Ramsés, o Grande, que resolveu dar um golpe de morte na tribo israelita. Para isso ordenou que todas as criancinhas fossem trucidadas. Os carrascos obedeceram e mataram todas as criancinhas, menos uma. Escapou numa cesta de vime, solta nas águas do Nilo, um menino chamado Moisés, que ia tornar-se o maior homem do povo de Israel.

         – Não é isso a tal Matança dos Inocentes de que Tia Nastácia tanto fala?

         – Exatamente, minha filha. Mataram as pobres crianças – todas, exceto, Moisés. Esse Moisés, depois que virou homem, assumiu o comando da sua gente, e a primeira coisa que fez foi providenciar para que todos saíssem do Egito – uma terra inimiga onde já estavam com mais de quatro séculos de “judiação”. Saíram. Essa saída é famosa na história hebraica (hebreu = judeu; hebraica = judaica); e tem o nome de Êxodo – saída.

         – E para onde foram?

         – Atravessaram o Mar Vermelho – e a lenda diz que as águas se abriram à sua passagem. Depois andaram perdidos pelos desertos da Arábia, até que acamparam ao sopé de um monte chamado Sinai. Ali Moisés os deixou e subiu ao alto para meditar – ou conversar com o Senhor, como ele dizia. Mais de um mês esteve lá. Quando desceu, trazia as Tábuas da Lei, isto é, duas pedras onde escrevera dez regras de conduta chamadas os Dez Mandamentos da Lei de Deus. O povo de Israel teria, dali em diante, de seguir aqueles preceitos.

         – Tábuas de pedra! – cochichou Emília para o Visconde. – Isto só mesmo lá…

         Dona Benta fingiu que não ouviu e continuou:

         – Mas quarenta dias era muito tempo para a paciência dos judeus. Cansados de esperar pelo chefe que havia subido ao morro para conversar com a divindade, resolveram adorar um deus egípcio que estava mais ao alcance – o Bezerro de Ouro. Quando Moisés desceu e viu aquilo, ficou furioso. Mas soube explicar-se, e breve os pôs novamente adorando o Deus de Abraão, cuja Lei ele em pessoa acabava de receber no alto do monte Sinai.

         – Mas recebeu mesmo, vovó?

         – Se Moisés não afirmasse ter recebido a Lei das mãos de Deus, ninguém lhe daria importância…

         Depois da morte de Moisés os judeus peregrinaram ainda algum tempo pelo deserto, e por fim regressaram às terras de Canaã. Lá sossegaram.

         Os judeus não tinham reis como todos os outros povos. Eram governados por juízes, homens de vida simples e em tudo iguais ao comum. Mas isso não os contentava. Queriam ter reis, como os seus vizinhos, e então Samuel, que foi o último juiz, ungiu Saul, que foi o primeiro rei.

         – Ungiu!… Que história de ungir é essa, vovó?

         – Uma cerimônia simbólica. Samuel ungiu Saul derramando-lhe sobre a cabeça um pouco de óleo de oliva – e assim o transformou em rei. A história deste povo acha-se escrita num livro que com o nome de Velho Testamento faz parte da Bíblia – o Livro Sagrado dos povos cristãos.

         – E como se chamava o Deus dos judeus, vovó?

         – Chamava-se Jeová.

         (A história dos judeus foi interrompida neste ponto por causa de uma barulheira na cozinha. Emília correra para lá e fora para o quintal com a lata de azeite doce. – Para que isso, Emília? – perguntou Tia Nastácia. – Para ungir Rabicó – respondeu a diabinha. – Talvez que depois de ungido ele se torne menos guloso…)

      

   


   
      
         
            Os deuses gregos
   

         

         No dia seguinte Dona Benta esqueceu dos judeus e pegou nos gregos.

         – Também em terras banhadas pelo Mediterrâneo – disse ela – outro povo apareceu, de muita importância na história do mundo: os helenos ou gregos. Tinham o nome de helenos porque foi um homem chamado Heleno, de origem ariana, que se estabeleceu naquelas terras e formou o povo. Hélade era o nome da terra dos helenos.

         Começa-se a ouvir falar desta gente ali pelo ano 1300 antes de Cristo, tempo em que os hebreus estavam deixando o Egito. Os gregos não tinham um deus único, como os judeus, nem adoravam os astros, como os babilônios. Possuíam doze deuses principais e um certo número de deuses menores, que moravam no Monte Olimpo, a mais alta montanha da Grécia. Lá viviam uma vida muito semelhante à dos homens, porque os deuses gregos eram humaníssimos, isto é, tinham o mesmo temperamento e as mesmas paixões das criaturas humanas. A única diferença era que, como deuses, podiam mais do que os homens. O alimento deles chamava-se ambrosia e sua bebida, néctar.

         – Que gostoso devia ser! – exclamou Pedrinho. – E não se sabe hoje o que eram esse néctar e essa ambrosia, vovó?

         – Para mim, a tal ambrosia era pamonha de milho verde – murmurou Emília ao ouvido do Visconde.

         – Não, meu filho – respondeu Dona Benta. – Não se sabe hoje, nem se soube nunca. Se os deuses permitissem que os homens lhes desvendassem todos os segredos, os homens acabariam virando deuses. Por isso castigavam os abelhudos, como um tal Prometeu que furtou o fogo do céu para o dar aos homens. Como castigo, Zeus, o dono do fogo, amarrou o ladrão a uma montanha de nome Cáucaso, onde um abutre lhe vinha bicar o fígado todos os dias.

         – Bicar só, vovó? Por que não o comia de uma vez?

         – Sim; o castigo era esse – um bicamento do fígado que durasse eternamente.

         – Eternamente? Quer dizer que ele ainda está no Cáucaso?

         Dona Benta riu-se.

         – Não, meu filho. Aquele tremendo Hércules, cuja lenda você sabe, foi lá e libertou-o. Mas os deuses gregos eram os seguintes: Zeus, ou Júpiter, o pai de todos e o mais poderoso. Sentava-se num trono com uma águia aos pés, tendo na mão o raio, isto é, um ziguezague de fogo. Quando queria vingar-se de alguém, arremessava esse raio, seguido de um trovão – como um índio arremessa a lança. Depois vinha Hera, ou Juno, mulher de Zeus e a primeira das deusas; Juno trazia sempre consigo um pavão. Depois vinham os outros.

         – Diga o nome de todos, vovó – pediu Narizinho.

         – Havia Poseidon, ou Netuno, que era irmão de Zeus e governava os mares num carro puxado por uma parelha de cavalos-marinhos, tendo na mão o tridente – enorme garfo de três pontas. Netuno provocava tempestades, ou fazia as tempestades cessarem com uma simples pancada do tridente nas ondas. Havia Hefesto ou Vulcano, o deus do fogo. Era um ferreiro manco, que trabalhava numa oficina dentro da Terra. A fumaça da sua forja saía pela cratera dos vulcões – que se chamaram assim por causa dele, Vulcano.

         Havia Apolo, que era o mais belo de todos e governava a luz e a música. Todas as manhãs Apolo aparecia no horizonte guiando o carro do Sol e dava volta no céu para iluminar o mundo. Havia Artemis ou Diana, irmã gêmea de Apolo deusa da Lua e das caçadas. Diana vivia de arco e flecha em punho, perseguindo os animais. Havia Ares ou Marte, o terrível deus da guerra, que só estava satisfeito quando via os homens a se matarem uns aos outros. Havia Hermes ou Mercúrio, o mensageiro dos deuses, o leva e traz. Tinha asas no capacete e usava uma vara mágica de paz, que posta entre duas pessoas em luta imediatamente as fazia amigas.

         – Já vi um retrato de Mercúrio – disse Pedrinho –, mas a vara mágica tinha duas cobras enroladas.

         – Sim, isso foi de uma vez em que topou duas cobras engalfinhadas e interpôs a vara mágica para as separar. Em vez de se separarem, as cobras enlearam-se na vara e nunca mais dali saíram. Chamava-se caduceu, essa vara mágica de Mercúrio.
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